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paisagismo

c
Vista da ampla
varanda, com
espaços de
estar e para
refeições.
Plantas
tropicais de
diferentes
alturas dão
movimento
ao projeto de
paisagismo,
que inclui
filodendro,
costela-de-
adão, camélia
e gardênia

Com ares de quintal
A paisagista Clariça Lima fez uma mistura de plantas tropicais para criar jardim na varanda de apartamento

P
ara onde se olhe neste aparta-
mento, o que se vê é o verde.
Os amplos e arejados cômo-
dos são todos servidos de va-
randa. Algumas tão espaço-
sas que lembram um quintal,
como a que vai da sala de es-

tar à cozinha; outras com tamanho sufi-
ciente para acomodar os vasos que comple-

tam o paisagismo e garantem a privacidade
com plantas altas. Mas todas equipadas com
grandes portas de correr – certeza de ventila-
ção e farta iluminação natural no imóvel, na
Vila Madalena.

O projeto da paisagista Clariça Lima mistu-
rou espécies tropicais em vasos de diferentes
tamanhos e formatos, com plantas volumo-
sas em variadas alturas. “A moradora queria
muitas plantas e que o jardim tivesse movi-
mento”, conta. Na varanda principal, com es-
paços de estar e de refeições, os móveis já
haviam sido escolhidos e posicionados pela

proprietária. Com a preocupação de não limi-
tar a circulação no espaço, muito usado pela
família, Clariça intercalou os vasos de cimen-
to pintados por ela mesma com tinta específi-
ca para áreas externas.

O condomínio não permite o fechamento
das varandas com vidro e isso acaba contribu-
indo com a sensação de que, ali, não se está
dentro da casa, mas ao ar livre. Como o aparta-
mento é voltado para uma praça arborizada,
ficando acima das copas, essa impressão é
ressaltada. E era exatamente isso que a mora-
dora buscava: um espaço “lá fora”, cheio de
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